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GAZ1!tTA JOAQUINE1VSE

;

Quãnfa8 vezes ella, a ranças?
o

tia g�stâ, J�elo que' o �o- guma COURS
. tôr preciso

mo11e, d�Uom janto eSll!a- Qua�tas: e quan��!l ,!,eo
-

r:ooael Rupp lançou ',roaa Izer, estarei seom",..t:omga� �SSlP_l1t lindos pro]� z!,s subjectIvamente Inq�e do seu, ,�o18o e � eu .sou �to. Não, tenbo, i1',' da­
ct9S• cc�a em ,ple�o VI- rimos: porque não ,nuns quem .sel, até hO],9 ellees de, a pericía.d'u• .zt. T.
gor a Vida, de. um l.o�en to�aremos !" vet i,aQ!l,,1l,_e p:!ra:!

'

,
" ...". plas o que", fô� ;veâl!"de

que .sendo -portador dum euja vIda fOI todlJ" cólUUl- ,Ao eQ1pen1l9 do Ooro- não me °vexaret de �}zer
coração magnani�o, re- �rada' á prati� do.be� '? ll�l Rupp deve o Muniei- com palávraa toscas.
pleto de mundaz illusão, Porque se e:Jltmgulu pIO a concessão pelo go- Tudo o que acabo de d!
viven<�o placi�aJIlente 80b t�o rapida�el;lt6:'a 111�. 4" vemo �o Estado do pa; zer.6 pouco diante do
o, azulmo e diaphano céo aquella exístencía ? trim?�lo da «Barra» A muito que o Cor�elRupp
,doa edperan,9a, o��, pen-' Porq\le.aquelI�lJ ,o�os adl:Dlm�tfação do .Coronel fez para Campos 'Novos,
sa na suprema febCldade!! não têm JIl1l1!l brIlho, y �upp, o grand� .

eommer (e por-
'

coÍlsegttinte� -para
Quanta� vezes essa Parea Porqup deixou de p�l- CIO qu� o MUnImpio tem os brasllelros], creio en­
de'8h'Uma�a faz tombsr o. sa� aquelle eoraeão cheio com a mesma .Bprl'a», d� tretan�o" que bastarA pa­
chefe de numerosa prole de selva. onusto de amor? ve a abertura do,s eann- 1'a todos verem que não
que parte p.ara o seio pa- ,Porq�e 8� aeha 'aqüell�, nhos, em que foram g8:s" é elle àquelle que,

. como
voroso d'um sepulchro, corpo mammado,' exam- tos �s 2 contos de rMs. Luiz XIV nelama: L' I­
�elxan�o immo!so namais me quand,:? ainda' honrem �:()i., ainda cons�guido pe- ,tat c' est -moi, e que op-

, lnexce�l!e!,cruc�antedôros estava cheio de ardo....re- 10 Coronel Henrique Rupp prime o povo.
'

elite. que oChoraria aempi pleto de alegria' a a�ertura duas. 'Vezes '!o i.,
,

,

ternamente, ou' arranca Existe a morte!, camínho que vaI .ao ,RIO Campoa Novos, Setembro
'desapiedadamente dos ex .Pórtanto, amanhã, dia' Grande, 1}a serra -de Pe- da '.908.

"

"'1
tremecídos braços do filho consagrado

.

aos mortos, lotas. Graças 80 Coronel '
. -

á mãl earlnhosa que ao devemos eurvar-nos.genu- Rupp, vemos o :n01l80 mu �.sentir desprender-se da vi-,flexos ante a Lei inJlexi- uícípíoHgad« ao Estado orce!lo
da o 'coràção lhé sangra vél do Destino e deixemos, in teiro pelo telegrapho,
amarguradamente por ter pois, rorejar lagrimas co- para o que a Buperirrten-
de 4eixar talvez sem ar- mo pungentissimas sauda deneia contribuiu eom os,

'

rimo. o filho adorado LN des dos entes que jazem postes do pas� �e Ma-}yaTICIAS vA.RI�8
E alIi, no eemiterio, no 1)0 frio e húmido chão d,a, rombas até a -VIDa. As pon- J

Campo Santo, onde des- sepultura. tes estadoaea do lageado '
.

, fazem:-se
.

as aspirações; on Paz aos mortos! de'Santa Cruz e doríe do
RoT'EE�l�YORAS��'R��'Pt Ade

_
as _paIxões se desva- Interno. foram pagas a- U' .a.

o

:I!J. ,..fi4,1.Y4

Deoom; onde o pó tudo Tubarão. diantadamente pelo ,Muni
-8ubs'tituQ'-<lU� encontra- Het'minio MenezP-R 9ipio" n�m. �lla'� e�isliri-.

, F1oria,nónolis,
-

10
mos uma c..'l'UZ qut':marca, o ,""- am talvez 'SI nao fossem r

quem sàbe? o termo d'ilma as instancias do Coronel '

.
,

afanosa jornadã; poilil é-a Rupp. Temos a proficua ��pu�d98 Thiago de

('ruz o symbolo sagràdo .
'lei tios 3$000 para abertu Castro e João Oosta �ffe-

_
,á cuja sombra abrigam- CAMPOS NOVOS ra e collser,vMção dos Ca- r�ceram�menda p�olecto
8e os que callQsdos, .exte- ,minhos municipaes, devi- 500.000,�lbras, appbcalldo
nuado$ da Iucta pela ·vi-

--

'da ao Coronel Henrique emprestlmo no� melhora-

da; cabem-vencidos, pólo, t�MBRAND0 Rupp. Ma: ainda muitos �elltQs da, C�Plt� e ferro

estylete. dâ morte., melboramentosloeaes,que Vil! da lierr�, 8.allentando
E' ainda. o filho �emdi-. (Conclusão) dei�C': tl� e�nulileral"08, ';J--

a mco�veDlenCla
.

de par-
eto de Marie, o palhdoNa- , penas direI que graças '8 cell.sr _

o em_pr.estlmo 6m

zareno, o Messias que na
' ;- QS esforços do COfonel�ulltos servlct?s. .

-

placide� d.e �8ua physionc- Como UDI Ij-:ver que -as.. Rupp, existem n'esta vil-." _
Ap6s

.
renhJd� dISCIIS­

mia na firmeza e ternu- sumL voluntarIamente a- Ia uma meia duzia de Cál sao cahlu a emenda.

ra; de 'seu olhar, no sorri- pontatei alguns dos me-, çadas que merecem o nc-;
86'mellifluo que fugira de lbora_ment�8. que ...

d e v e- llte de calçadas; e algu...

seus roseo� .labios na ho- mos á admmlstraç9.o exe� em'as casas que .e'l:i,tlam.
ra �e lIel'cuspido e es�ar p�aFd'o Coronel RUI?P: F_01 no mei!>,da rua, hole estão

o
.' .,.

_

necldo" surrado e zurzido n ella que conseguIu-se, nO almhamenro' outras' Consta aqw mals."posi-,
li cruz, que vemos .a con- escavação da nossa pra- Ião .construidas' na aItu': tiva�e�� a 'orlani�a910
viQçio 'de bem ter .cumpri ça e ao mesmo ,tempo.o ra legal, lendo janel1as e do mJntsteri� do fti�UI'O
do a sua, santa liussão; e estancamento da .la�oa porlas com as dimensões IOverno:Davld Camplst_a.
ooberto de chagas, muti- que; como todos sabem, dete�mjnadas pela lei, eis faz�nda; .TaTare8�L,.ra,flll
lad'o barbaramente da-nos tomava grande parte de 80 tudo a despeito das t!Ç10�; Rl� �ranco, �xte: '

o exemplo de resignação uma das extremIdades da vozes:, cA casa é minha nol'; Ch�18�lanoCJ'Uz.agn
e apolí�a-no� ��8e ,fu'ma- més�a praça. Ess� obra, cc;m� t1 que a Superinten C�!t'�r�; Ml��l r.Cal�on,
mento mdefIDlvel qpe �n- .publ�c!l'. que custou ao dtmCla -quel,' mandar :n'el.. Vlaçao, �lexandnllo Alen
cobre mysteriosamente e �UnIC�pl0 � contos,' e ta� .. la h e' -q.ua�do chega () car, �arlDha,. H8rm�8 -da
seu 'J.'eino de magnifice-n- tos, fOI, apezar (le contr)- ,lompo .(lê pagar alguIll bn Fonseca" gllerra.,
oias! -

"

buir múiti<;�imo �ara. o as pusto: «Nao pago púrque. Consta que -:\ar�o Re-
Existe indiscutivelmen- pecto da vJlla, muül no 'fçi o Rupp que CreOu.3 18 será o prefelto;- A1T.ro

te a Morte ...
, 'o . pensar, de alguns.! }�'e8se

o

Oomo. já disse n'isso q' ,�e!lna e Estev�m Lobo of-
Quantas e quª,ntas vê- ��DlpO, 01:8 o Mun�Clplo, a- disse não Bé resup}em os flclaas- de gàbmete. '

zee,-"nio vemos' tombarem mda - mais pobre de que serviços prestados peleCo ,

prematu,rllrilenté corações- bC?je, e 'por isso nêin pa.:ronel Henrique Rupp ao
oheios de vida e de espe_-,dia bém despel}der a quanlmullicipio, mas S8 mais aI

-

Rio,lQ

,

.

�io, 16
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GAZJiTA ;rOAQUINEJ.VSE

Assumiu hoje o, cargo tharína, formado com lca_ 80 Estàdo a comarca de cções interessantes e '!bão
de, Prefeito d� Poli<!i� do pi.aes do E�tado cu mix- Palhoça. Pa.ra r exer?eI: O agradavelmente ,impres-
Estado, o sr, dr. Henrique tOE', com o fim de desen- cargo de Jmi de DIreito sos, "

Léssa, 'ex-juiz subsrítuto volver .a producção .do desta cOI�arc>a foi !l0mea. Esperando encontrar na
federal seu territoi-ío;: do o :',1'. dr, Antonio Uo- A Voz da Palhoça um va

d) Propaganda para a mes Ramagem. lente companheiro de lu
abertura de novos merca- Aop,oyo palhocense nos- 'ta pela boa causa, saúda
dos; 'sas felicitações,

'

damos o .novo paladí-
e) Reorganisaçãê da íns- no.

",
'

trucção publica, adop��- ,
Retríbuímos a visita que

,1 :
do-se o syst�ma de ensi-

'

,

" " penhorados agradecemos.A -esco.�a..; dos can?:da- no reconhecidamente ma- RIO-Foi avaliado emdez, .'

t0Et: ás .el.mçQes m.u!lI?Ipa- is adiantado.
. ,

mil contos o theatro mu- '.
-es no vism'!t0 m�nlC:pl? de -Na s��unda dí-cussão nicipal que sé está cons- -::-Receb�mo� .

pela 'prl-
Lag�s, �sstm fOI feita: do projecto, o� deput�dos truindo no Rio de Janei- meira vez a visita d.o col-
Supe:mt�ndente-C�ro- serranos major Thiago roo

. lega Cruz Alto, ?r�Ihall-
nel Belizario Ramos; Oon-'de Castro e tenente coro- te ergam do Partido Re-

selheiro�-Capitão Vieen- nel João Costa' apresenta p.ublkano pu��!('ado.' na
t� Al'!tomo Moraes, - pelo ram.conforníe telegraphou cidade de Cruz Alta. '

(;hStn::l�tO de Campo Bello, o nosso correspondente, -

Oapítão Horteneio da S!l- em Florianopolís, uma-é- NO�E�ÇAO -'Ç�nrital!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!I!!!'!!!!!!!!!!�
va' Rosa,. p�lo, do Cana� mend,a supprimindo as cin- qu� se, ,I ,a

nomeado JUIZ FlU

I VARIED41)ES
Alto, Major Caetano Vle!- co letras da'. ipplicação e bstItuto, �pdera! neste Es- ____

,

ra da Costa, pp�� doPaI� substituindo O', -íestino do tad�·o SI.• �r· Pc,(.�ro E!-
nel, bacharel "Idal R�- empréstimo: 'pl(ra os me- �el.l:ta Oa.rn�Hro Lins, d.
mos �etto, pelo. �a_ COXI- lhoramentos que fossem JU,JZ de dl��ItO desta' co­

lh_a RICa, � C�llltao Hono decretados para a capital
marca.

rato de �hvelra �am08, e para uma ferro-via �e Do mesmo modo que o

pelo da cId,a�ej Jujzes de ligasse a serra ao littoiial, nosso corpo rebentaria si
Paz :- CaJHt�o Lourenço onde mais ecnveniente fos f�sse subtrahido � pres-
Baptista JU11l0r e Anto- se '" ','" CASAS SALESÍANAS sao da athmosphera, tam-
nio I�?ch�, pelu. di,-trirto , A emenda foi defendida, ,

b.em, se o peso dá mise-

,. �ja �!4a;��,,; J���J!Ro. Rosa ,cóm'talor,pelos seus si-gn'à' : -,P0r� uma estatística ul- ,rII:l1 P..,()s d�,�g:s>sto�,'dQ�,.:re-,
dos Sal'!tos e José-üsor!o tíll'ios; sustentado" qu.:Et a timamente feita sobre a

vezes e dos'esf�rços ba�­
de ,AqUll1?, pelod<? Capão applieação. da forma -dis- Obra de Dom Bosco, nos d�dos fosse retirado da

��Ito, Capitão Jose S�r�- persiva, como estava no paizes americanos, vê-se �lda do homem, o.excesso
h�.Antunes, José L�lZ projecto. daria', resultado qua s6 no Brazil existem ,�a sua .arl:ogaRCla sena

V!e�ra e Prudente _Damel negativo, nada 'ficaria,;�- 22 institutos de educação tao desmedido .que o que­
Vieira, pelo do Pamel.

. 'finitivam.ente feito e o Ets- e beneficienci�. amparan- braria em estIlhaço�, o�
�,escolha dos dema!s tado, afinal, sobrecarre- cio '&.88'8 alumnos. paI? menos, .

o levar!a a

.T,Ulzes d� Paz e
I de. ,dou:: gado com os encargos 40 Em todos os paizes existem n�aJs d�sOl:denada m�a­

(onselheJl'(?s sera felta. pe empl'estimo, sem que ga 91 casâs fi'elluéntadas por ma e ate á loucura furIO'
I � ex·�artIdo Republlca- sua appljcação lhe resú1- 29.152 alumnos de ambos sa..

,

no bem?c�ata. .

. tasse Iiovas fontes de l'�n os sexos.
Aos dIgnos �andJ?9te,s,da capazes de concorrer '

a «Gazeta» e!lVla respeI- com effieacia' para os jh-
tosas saudaçoas. ros e amor��ação d'elle:

Os devutados coroneis DR. LAUROMÜLLER
Canac c· João Cabral e dr

EJ.11.PRESTIlJ/O Lebôn, Regis cémQ?teraín ,
Diz o nosso· ronfrade

ESTA<DOAL a emenda que c.ahiii, pas"" Gazeta de ,Joinvill�: '

d· TI b
. .

f Muitos �prezam mais; a
:,(Da Região Serrana)

san o o proJecto, tal co- «ror pessoa em m 01'-
.

..
'mo Jpi aprese,ntado, em mada vmda ultimamente �apa_ do livrQ ,do que o

segunda discussão. ,�', do, Rio de Janeiro. sabe- mterlOr daUe.,
,

,,«O ,projecto autorisan� E'm todo o caso, os do- se que'? sr. pr. Laul'o14ül
.

o ;,GovernadIJl' .do Estado us depu.tados serranos t� ler declmou da honra .;de
•

"a contrahir, ond�mais con �m a sua re�ponsabi1ida- fazer parte como minis- .

'v.iér{�um, emprestimo até '.e salva, no' caso", prova- tro, do gi>vei'no do sr., Os litigantes são como

a quar.tia, de écte, mil e vel €le tra,zer" a applica- Consalheiro Affonso Pen- as o�elhas, que passando
q..ulfhento� contos. moe- ç!io do emp�esti�<5, de fu- na.:' ,., por ,ent�e_ .os 'espin.lios,
da" p,;\pel, ou' quinhentas turo, uma sltuaçao cala- dos escrlvaes, advogados,
miK-lip,r'ás sterlinas, dá !lO mitosa e talvez irremedi� procuradores e júizes,pou
me;.ijIDo em1?res!imo, a se- vel, pois não' bast.a em- co a pouco vão pe�'dendo
gumte apphcaçao: ' prehfmder. gr:mdes_Qbras: JORlvAES a lan. '

a) Conversão e resgate e necessarlO elemento.s suf
da. divida de> Estado; , ficientes para concluil-as. R d'

.

d' I M' 1
.'-

.'b)'V:açã.o te!restre e flu
'.

Pal:rl�� a����e��u ����I _

A8, obras dos IlOme�U/
vIal: cololllsaçao e obras '

la da Palhoça, nêste Es- sao 08 [1'uctos; e as pa-
de saneamtn�to; \ tado, A Voz da Palhoça, lavras ,'Ião. as fol/las.
c) Fundaçao do Banco NOVA COMARCA-Aoa- 0.8 numeros qUI:: temos •

do Estado de Santa Ca- ba de ser cread� em nos- á vista contêm varias se- Grama da C. Mattos

LAGb'S '.

.,

Ô-ORGULHO

,
Schopenhaue'l:.

MAXIMAS
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GAZJ!JTA JOAQUINE1.vSE-

GRACEJAhDO. . . Medeíros,
,
Agora os tel'11eiro� !o- presídente doOlub Astré9,

":r T
,Iam, ,encontrados em mao oopvído a todos os '80(\\08

ANNUNCIO pURIOSO 'Também, esteve nesta
do S1. José Carlos de tal e suas Exmas, famílias,

. (TEXTUAL) vílla o sr, Capitão Mano- qU1 os cum�rou. para assistirem a partida
el C. Ribeiro.

s autoridades e.Flt.ão dansante que se realísa-

-Perdeu-ss um cachor- tratctand� di dfscobrlr os rã no dia 17 de Novem-

rínho que tem as orelhas
au ores o UI' o. bro p. vindouro .

oortadas e o rabo compri­
do desde a estação daEs- TRIBUNAL DO JURY
trada de Ferro até ao Lar
go do Bosarío.»

• •
•

•
S. Joaquim, 9 de Outubro
de 1906.

Teve lugar no dia 29 Tamtem do sr. Mano­

do passado a l' sessãó el de Oliveira Santos foi

[udíclaria nesta comarca
furtado 'em Minas um ex­

durante o corrente anno,
collente burro, cuja mar­

Foram: presídente-c-o dr. ca é composta das lsttras

Pedro Estellita Carneiro A S. .

. Lins, Promotor-eo SI' Os- O burro estava sob o
'

Por maior sabio <lue seja kar Scheíbler, ,Esrri"ão- cuidado de .Locío Borges, .
EDITAL

Satanaz que a.todos logra, Luiz do Nascimento Oar- o qual; segundo nos diz '

Não tem astucia ,bastante valho.oíãcíaes de justiça- P sr.. Santos, parece estar De ordem do oídadão

P,ara enganarmmha sogra o� srs, Pedro Medeíros da unphcado no furto. St;Iperintendente, faQo pu
Silva e Gregorlo Pereira

blíco que por todo o COI'·

E se acaso eIle surgisse
' da Cruz: rente mea se procederá fl

Cl?m sua audada de pulha, Entr.ou,em julgal�ento .
... . cobrança sem

.

multa do

Minha sogra o enfiava o sr, Capitão Antonio tTo- ERRA TUlrI-h(t 21 l't- Imposto de decímas urba-

Pelo fundo de uma agulha. sá Cantlsan�, accusado de nlta .da O' .c0lum�l' fia t: nas, r�lt.tivo ao actual

, haver em dia de festa dis pag'ma, teta-se Jub�/.ado exercicio.

parado muitos til'JS nás em vez de j1J,bilotw.
.

Os colleetadoe que não

N01'ICIARIO L
-

ruas desta v.illa.'
.

Na 'ultima linha d« 4' satisfizerem seus debites
OCAL

.

Desenvolveu a defesa o oolumna da 2' pngi1Ul, dentro do referido preso
iiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,_ sr. Capitão Polydoro P. leia-se Flor1:f1;n()po,tis, 16 incorrerão na mul�a d�

OS QTT'L,'
dos Santos. .en,t vez de Iiio, 16. 10 .;' dentro do prlmelro

UD VIAJAM O sr, Cantísano foi u-
mez excedente ao preso,

nauímente absolvido. 2!1L,��. .

. .

,!�
e mais 5.1' por cada ID('1.

Regressou para sua fa- A Pb'DIDOS
ou fl'l1.tção de �ez !lua (:1(\-

zenda o nosso honrado
�._.- . .:....__.�

_
'.

correr até a efft.otlva co-

chefe Sr. Coronel Oesarto
brança. r:

Amarante. ,O sarampo está . gras� Ã
"Bando nêsta villa.

GRATID O J\_génein arrecadadora

Vindo de 'sua fazenda
das rendas muníeípaes

e passando por esta vil- Nos abaixo assísnados em S. Joaquim, 1 de No

la, seguiu para Lages o em 110SS0 nome e em 110.
vombro de 1906.

nosso respeítavel amigo VIDA SOCIAL
me de todos del v-. .' •

Sr. Tenente Coronel João nossa famllla, cumprindo G1'C(;m:w Pereira daOl'uz

�aptisfa R., �e Souza, in- ,,- -, .

um dever sagrado, víe-

fl?�n�e politico deste mu- O hsbfl (artIsta 110SS0 mos dar publico tpstemu-

111ClplO., amigo Marcos Fontanella nho de gratidão a todos ..
.

completou no dia 29 ma- 08 amigos caridosos que
OBRAR SCHEIBLER

Seguiram para o lítto- IS �m a�llo de laboriosa nos auxiliaram durante a p •

'

.

ralos nossos amigos srs.
exístencía. longa enfermidade de n08

romotoi Publico da Co-

Dr. Pedro Estellita . Oar- -::Farã, armes amanhã e? pranteado a extreme-
marca.

neiro Lins, Capitão Poly-
a ex�a,. senhorita Syh1a cido 'paa e sogro Marcos Ac('eita o

.

t
.

f d
doro Paulino dos Santos, B�azll, �rmã dI? 110S80 a. Buptísta de Souza. causa' .'

pa rocll� o
,

.e

DorvalMattos e JulioGoss. migo GIl �razll... Demonstrando assim a aes, _� civeis e commerer-

Aos anníversaríantea a nossa lm1110nSn gratidão '.

Em visita a sua exma, �ozeta apresenta sínce- a, todas. as pessoas, al1�i. !J!I!!I!l!!!'!!!!!!!!!II!!!!i!!!Ji!i!!!!!!!'JI!l!!!!l!lll!!!!!!IJ!!I!iI!ll!f'�

família acha-se nesta vil-
lOS parabene.., gas pOI esse hUl!18mtarlo '.' ..

,.
.

l,a, vit�do de Florianopo-
-r; acto. nos confessaruos- HERMINIO MENEZES

11s o joven Floseulo Oar-
lhes ctei�amente ponho-

�h .

��
vai o. FURTO DE CREAÇl0

Defenda perante o Tri-

"

João Baptista de Souza ?unnl do, Jl11'Y d'esta vil-

Seguiram .para Lages E� días -ío mez de �8e' Net}o .

la e accelta o patrocillio

'os 81'S. P. Meinrado 'Pier- temblo a�glln8 ladl'oe� Joao Baptista Ribeiro d,e causas civis e comtner·

r,e 'e joven Amadeu Fon- p,et'versos fUJ'taram de va de Souza·
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